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A problemÃ¡tica em torno dos temas
ambientais e da energia assume cada vez mais um carÃ¡cter transversal
a todas as Ã¡reas da governaÃ§Ã£o. O problema da Ã¡gua,  das
alteraÃ§Ãµes climÃ¡ticas,  do esgotamento do petrÃ³leo, levantam mesmo
questÃµes sobre a viabilidade do modelo civilizacional de origem
ocidental.

Contributo de JosÃ© Sousa






Ã‰ por isso que propostas sobre
eficiÃªncia energÃ©tica, pequenas alteraÃ§Ãµes fiscais aqui e ali
para des(incentivar) este ou aquele consumo/prÃ¡tica, nÃ£o sendo de
desprezar, nÃ£o respondem aos desafios que enfrentamos e tenderÃ£o a
acentuar-se.


O impacto da acÃ§Ã£o humana sobre a
Natureza Ã© tal que alguns jÃ¡ chamam Ã  presente Ã©poca histÃ³rica
como a "Idade do Antropoceno". O Homem estÃ¡ a interferir
com os equilÃbrios naturais que permitiram o florescimento da
CivilizaÃ§Ã£o. Essa interferÃªncia, que se reflecte nas AlteraÃ§Ãµes
ClimÃ¡ticas, mas nÃ£o sÃ³, embora estas acentuem uma sÃ©rie de
desequilÃbrios que se vinham gerando autonomamente, como a crise da
Ã¡gua, a desflorestaÃ§Ã£o, a desertificaÃ§Ã£o, etc., resulta tambÃ©m
de um modelo econÃ³mico, e filosÃ³fico/cultural atÃ©, que encarou a
Natureza como um valor instrumental para uso da Humanidade. Os nossos
estilos de vida, as nossas sociedades produtivistas estÃ£o a chegar
ao limite. JÃ¡ nÃ£o se trata de salvarmos uma entidade chamada
Planeta, algo que parece estar fora de nÃ³s, mas trata-se de nos
salvarmos de nÃ³s prÃ³prios, sobretudo de salvarmos as geraÃ§Ãµes
mais novas de um mundo desolador, infinitamente mais desolador do que
aquele que conhecemos. Um mundo verdadeiramente precÃ¡rio!


Uma polÃtica ambiental - porventura
temos que lhe chamar outra coisa - tem que ser parte integrante da
polÃtica econÃ³mica; da polÃtica externa e de cooperaÃ§Ã£o para o
desenvolvimento; da polÃtica de ciÃªncia, educaÃ§Ã£o e cultura; do
ordenamento do territÃ³rio; da agricultura; da polÃtica energÃ©tica
e atÃ© da habitaÃ§Ã£o, etc..


Para o final deste ano (Dezembro) estÃ¡
programada uma conferÃªncia internacional sobre AlteraÃ§Ãµes
ClimÃ¡ticas para Copenhaga, Dinamarca. O objectivo desta conferÃªncia
Ã© chegar a um novo acordo internacional que substitua o Protocolo de
Quioto e defina metas ambiciosas de combate Ã  mudanÃ§a do clima. Nos
Ãºltimos meses, os alertas dos cientistas tÃªm sido dramÃ¡ticos. Ã‰
voz corrente que serÃ¡ jÃ¡ impossÃvel evitar um aquecimento mÃ©dio
de 2ÂºC a nÃvel global. Ã€ partida pode parecer estranha tanta
preocupaÃ§Ã£o com um valor aparentemente tÃ£o baixo. Que sÃ£o dois
2ÂºC a mais? Afinal a temperatura durante cada dia oscila muitÃssimo
mais do que isso. Mas a verdade Ã© que 2Âº C de temperatura mÃ©dia
global terÃ¡ consequÃªncias catastrÃ³ficas num mundo cada vez mais
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densamente povoado. Pense por exemplo na temperatura do corpo humano.
37.5Âº C significa febre e Ã© apenas 0.5Âº C a mais em relaÃ§Ã£o Ã 
temperatura normal, 39Âº C Ã© jÃ¡ uma febre alta. Uma variaÃ§Ã£o
aparentemente baixa Ã© suficiente para gerar um sÃ©rio desequilÃbrio
no nosso organismo. O mesmo se passa  com  o clima, com a agravante
que os efeitos podem tornar-se irreversÃveis Ã  escala da
CivilizaÃ§Ã£o Humana. Mas o que Ã© mais grave Ã© que os cientistas
afirmam ( uma declaraÃ§Ã£o recente em Copenhaga apontou para a
rapidez com que o IPCC - organizaÃ§Ã£o das NaÃ§Ãµes Unidas encarregue
de avaliar o estado do conhecimento sobre esta matÃ©ria - foi
ultrapassado pelos acontecimentos) que, a manter as actuais
trajectÃ³rias de emissÃµes de gases com efeito de estufa , Ã© muito
provÃ¡vel que nÃ£o consigamos evitar uma subida de 4Âº C atÃ© ao
final deste sÃ©culo e, a partir daÃ tudo Ã© possÃvel devido ao
potencial desencadeamento de mecanismos que se auto-reforcem
independentemente da acÃ§Ã£o humana posterior.


Num cenÃ¡rio destes, nenhuma pessoa
razoÃ¡vel poderÃ¡ pensar que o Mundo serÃ¡ pacÃfico onde quer que
seja. Ã‰ preciso ter presente que os problemas das AlteraÃ§Ãµes
ClimÃ¡ticas jÃ¡ estÃ£o a acontecer agora, e nÃ£o afectam apenas os
pobres em Ã•frica. EstÃ£o a afectar duramente paÃses desenvolvidos
como a AustrÃ¡lia e o sÃmbolo da globalizaÃ§Ã£o econÃ³mica, a China.
A globalizaÃ§Ã£o econÃ³mica tende, aliÃ¡s, a ter os dias contados com
o agravamento da crise energÃ©tico-ambiental.


Ontem, um jornal britÃ¢nico citava o
conselheiro cientÃfico do governo britÃ¢nico alertando para a
"tempestade perfeita" que projectava para cerca de 2030 (jÃ¡
amanhÃ£, para o efeito), resultante do sincronismo de escassez de
energia, alimentos e Ã¡gua exacerbadas de modo imprevisÃvel pelas
AlteraÃ§Ãµes ClimÃ¡ticas.


SÃ£o necessÃ¡rias estratÃ©gias
decisivas, e nÃ£o meros aranjinhos, Ã  escala nacional e
internacional. Portugal deve aderir e pressionar para uma moratÃ³ria
que impeÃ§a a construÃ§Ã£o de novas centrais elÃ©ctricas a carvÃ£o
(combustÃvel fÃ³ssil mais gravoso em termos de emissÃ£o de CO2 -
diÃ³xido de carbono), desistindo daquelas que tenha eventualmente
programadas.


Na polÃtica externa, deve defender uma
transferÃªncia rÃ¡pida e gratuita - sim, gratuita! - de tecnologia
limpa para produÃ§Ã£o de energia para paÃses como a Ã•ndia e a China
de modo a envolvÃª-los nos prÃ³ximos acordos de reduÃ§Ã£o de
emissÃµes.


2Âº C significa que nÃ£o teremos outro
remÃ©dio senÃ£o a adaptaÃ§Ã£o, ao mesmo tempo que temos que mobilizar
todos os esforÃ§os para evitar pior . Essa adaptaÃ§Ã£o serÃ¡ muito
exigente. Nomeadamente, serÃ¡ exigente no ordenamento do territÃ³rio.
NÃ£o podemos continuar a asfaltar e betonizar o paÃs com mais
auto-estradas e mais construÃ§Ã£o especulativa. Cada hectare de terra
produtiva serÃ¡ valioso para a alimentaÃ§Ã£o humana, nÃ£o poderemos
estar quase inteiramente dependentes dos mercados externos, porque
eles estarÃ£o sob pressÃ£o crescente. Aqui, os efeitos do esgotamento
progressivo do petrÃ³leo far-se-Ã£o tambÃ©m sentir. Aquilo que atÃ©
hÃ¡ pouco parecia ser um devaneio de uns quantos - alertando para o
pico petrolÃfero, ou seja, o momento em que seria atingido o limite
mÃ¡ximo de produÃ§Ã£o de petrÃ³leo, implicando daÃ em diante uma
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escassez e preÃ§os acentuadamente mais elevados - Ã© jÃ¡ reconhecido
pela AgÃªncia Internacional de Energia que inclusive apontou uma
data: 2020. Ora, a nossa CivilizaÃ§Ã£o Ã© tambÃ©m em grande medida
fruto do petrÃ³leo. Este Ã© utilizado para um sem fim de actividades
desde as mais Ã³bvias ligadas Ã  nossa mobilidade como as ligadas Ã 
agricultura moderna (adubos, pesticidas) atÃ© Ã  infinidade de
objectos que usamos diariamente. Ã‰ necessÃ¡rio muito tempo e
planeamento para nos adaptarmos a uma alteraÃ§Ã£o desta magnitude no
nosso padrÃ£o de produÃ§Ã£o e consumo de energia. Este planeamento sÃ³
o Estado tem capacidade para fazer. A crise ambiental e energÃ©tica Ã©
o resultado de uma enorme falha do mercado que nÃ£o soube antecipar
os problemas que comeÃ§amos agora a enfrentar.


Mas Ã© tambÃ©m toda a estrutura da
nossa actividade econÃ³mica e a forma como a pensamos que tem que
mudar. E daÃ a importÃ¢ncia da cultura, da educaÃ§Ã£o, das
referÃªncias que sÃ£o transmitidas pela publicidade. Trata-se de
facto de uma tarefa gigantesca, mas que tem que ser assumida por um
partido polÃtico responsÃ¡vel, que nÃ£o pense apenas nas prÃ³ximas
eleiÃ§Ãµes. SerÃ¡ tambÃ©m por essa credibilidade que serÃ¡ avaliado
pelos eleitores.


Uma Ã¡rea importante sobre a concepÃ§Ã£o
da actividade econÃ³mica tem que ver com a sua mediÃ§Ã£o, com as
Contas Nacionais. Aqui tambÃ©m a acÃ§Ã£o tem que ser concertada a
nÃvel internacional. NÃ£o podemos continuar a contar como positivo
para o PIB toda a destruiÃ§Ã£o que infligimos ao Ambiente em nome do
crescimento econÃ³mico.


Os partidos polÃticos nÃ£o podem
desistir de uma intervenÃ§Ã£o pedagÃ³gica junto dos cidadÃ£os. NÃ£o
devem partir automaticamente do pressuposto de que as pessoas nÃ£o
aceitarÃ£o aquilo que Ã© difÃcil. TÃªm Ã© que ter capacidade e
honestidade para fazer passar uma mensagem clara, propondo esforÃ§os
que sejam justos e proporcionais, dando o exemplo.


A complexidade destes temas exige
naturalmente muito mais, mas este Ã© um humilde contributo para o
debate.
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